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AMEAÇAS 
ProuYera a Deus que 

nos sahissem erradas as 
nossas previsões, ou que 
nos illudissem totalmente 
as prophecias dos a~·áutos 
da política local. Teriamas 
chegado ao ponto elevado 
que pelo nosso caminhar 
nos é dado alcançar, mas 
que mesqninhos abrupta
mente nos ambicionam.por
que de sempre viveram ins
pirados no intuito de cer· 
cear os elementos condu
clores qne mais ou menos 
podem influir em o nosso 
progresso, até os de some
nos irnportuncia e os que. fi
cam além de qualquer m
terferencia extranha. 

1'ão é a ameaça da não 
conquista de direitos a _que 
por muitos e reconhecidos 
motivos:temos jús; é a ame
nca da perda de interesses 
e regalias usufruídos e a 
coberto de velhos e respei
ta veis direitos, é a promes
sa jurada da nosso aniquil
lamento. 

Por esse motivo e no 
momento aclual, soltamos 
um grito de álerla contra os 
s inistros manejas dos nos
sos inimigos que, alentados 
pela pérfida inveja, preten
dem oppôr-se ao levanta· 
mento mnterial d'Espozen
de. 

A nossa voz jà foi er
puida n'um brado humilde 
mas leal; infelizmente esse 
smcero aviso parece não 
ter posto de atalaia os nos-
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A VOZ DO PESCADOR 
I 

Nossos filhos pedem pão! 
Com panheiro leva arriba! 
Ila bom tempo, o mar é chão, 
Nem ha veoto que probibal 

Arma remos, faz estropos! 
E' bem ca lmo e !iodo o mar! 
Vira a prôa dos cachopos! 
Voga ávaote a bom remar! 

Vira o leme d'estibordo: 
Temos restioga na prôa! 
Cia todo de bombordo( 
Voga assim que a volta é bôal 

Melte remos, larga a velai 
Caça a escota, que é ponteiro! 
Olha as orças tem cautella: 
Porque o vento vem rondeiro! 

Leva prôa de ponente! 

Dom~g~ 11 d;Ag°osto de 1895 

SOS homens COill ra peri- , fendidos quando al~uem f.1z àcerca 
· ' l' f 1- d'e!les um~ apreciação desfHoravel 

gosos m:ineJOS e con 1 a a ou manifesta a immora!idade de suas 
sas machinações. acções. 

* Até o concobinario quer honra. 

* 
* apesar <le enxodrar-se, á maneira 

A prepotencia dictato
rial prornette chegar até nós. 
O governo do sr. Hyntze 
vae empenhado na odiosa 
medida de tudo descentrali-
sar. 

Nem os pacificas e jus
tificados protestos dos po
vos de cinco concelhos sup
primidos, congregados n'u
ma campanha cujo final po
de s6r funestíssimo, nem a 
a gravidade do triste mo
mento historico em que va
mos entrados, fazem recui.lr 
o governo. 

Os srs. dictadores não 
se lembrnm que assim como 
na ordem physica são pre
cedidas da bonança as gran
des tempestades,assim apôs 
os longos períodos da pa
ciente e ·soffredora quieta
ção dos povos tem sequen
cia os maiores e mais temi
veis cataclismos sociaesl 

Oxalá o governo não 
venha a pagar caro a sua 
imprudencia ... 

A HONRA 
Honra e o bom conceito qoe os 

outros fazem de nós por causa da 
bondade e merito das nossas acções. 

De sorte que não ha honra sem 
acções boas e mer itorias, e sem vir
tudes. 

A honra é um bem que todos 
querem, mas que nem todos têm oem 
merecem. 

Todos desejam ser bem julgados 
pelos outros e se mostram muito of -

Deixa-o ir que é bom andar! 
Olha as brumas no Oriente: 
Ha levante a refrescar! 

Vira, vira, companheiro: 
Não nos deixa o mar pescar! ••• 
Ahi vem o vil pampeiro 
Que nos pôde aqui tragar! 

OrÇa um pouco! augmenta a vagai 
O vento é largo! Orça mais! 
l\lette em rises! Folga a ostagal 
Safa bem os caberoaesl 

Prôa á barra ! O vento e duro! 
Tem cuidado! Olha o tufão! 
Esse leme bem seguro, 
Que là vem o furacão! 

II 

Jà là vem as negras vagas 
lmpellidas pelos ventos! 
Vão quebrar-se em duras fragas 
Em rumorosos lamentoil. . . . 

Fui crendo n'estes mares! 
Embalaram-me as tormentas! ... 
Foi meu berço e são meus lares 

dos brutos, na lama da sensualidade 
Até o ladrão a quer tamhem, a· 

pesar de ennegrecer-se por suas pro· 
prias mãos com o roubo! 

E não só a querem, mas até a 
exigem com tru aot:iras altercações, 
com ameaças, desforras e violencias 
de qualquer especie. 

Todos a querem, e querem
n ºa com tanta furça de von· 
tade, qne não é raro encontrarem-se 
diposições para lhe sacrificar a for
tuna, as commodidades e a propria 
vida. 

Vale mais a honra do que di
nheiro, ouve·se a cada passo. E is· 
to é verdade. 

Attesta-o a natureza ou o sen
timento inauto em todos e demons
tra-o a refloxão. 

Onde ha honra, ha lambem rec
tidão e virtude; e rectidão e wirtuúe 
são o preço com que se ad11uirem os 
bens sol.Jren aluraes e e ter nos que a 
crença religiosa nos aponta alem
tumulo. 

'E cá para a vida presente, qnem 
tem honra transita no mundo com 
tranquilidade, sorrio1lo-lhe a alma 
com o prazer (incomparavel prazer!) 
de ter praticado o bem e cumprido 
os deveres. 

Mas pouco ou nada val e o clese· 
jar a honra e conhecer qne el!J é 
um bem precioso, ainda mais pre
cioso do que o dinheiro. 

O que vale é lei-a, e para a ler 
é preciso merecei-a com a pratica de 
boas e virtuosas acções. 

Mas quem a mereça, entristece 
dizei-o, quem a mereça é que pou
co se encontra. 

Ha muito quem queira a honra, 
mas ha pouco qu em faça por adqui
ril -a. 

Desenganem-se todos de que is· 
to de os outros fazerem bom juizo 
de nos, não é cousa que consiga com 
dadivas, com dinheiro ou com pedi
dos nem com os castigos dos tribu· 
naes nem com desforras, ameaças, 
maledicencias, calumnias ou quaes
quer meios J'esta natureza. 

Essas vagas turbulentas! •.• 

Procurei sempre o sustento 
Entr!l as faldas d'este hvmnol 
Quantas vezes sem alen.to 
Arrostei o cataclismo?!. , • 

Ensinou-me a negra sorte 
A prever o vendaval: 
Nas ondas da côr da morte. 
E na voz do temporal! 

Com olhos fitos no ceo 
Adivinho o furacão! 
N um batel sobre o escarcéo 
Arrostei sempre o tufão! 

III 

Jà lá vejo tres anjinhos 
Na branca praia chorando 
Todos tres são meus filhinhos! 
Por mim 'stão aos céos rogando! 

São pedaços de minh'almal .•• 
E são parte do meu ser! •.• 
São lenitivo que acalma 
E mitiga o meu soffrer! 

Tambem se não consegue com 
jactancia3, elogiaodo·se c;Ja um a 
si mesmo com fumaradas de pdlan
frorio, como fazem os intrnjões e os 
maiores tralanles. 

T:i·los esses meios só pro<luzem 
o efleito contrario. 

Quaem honra? 
Façam o que a consciencia lhes 

diz qu e é bom, evitem o que ella 
lhes dii que é man; conheçam os 
seus deverPS e cumpram-nos. 

E' esse o uniéo mdo. Não ha 
o ulro. 

Emquanto f:zerem d'essas maro
teiras, que por ahi diz.1m ser r11~c1-
SAS PAllA A PílLITICA, têm tanta hon
ra como um bandiilo. 

As cortezi2s e barretadass que os 
TllATANTF.S POLITfCl)S recebem, não 
são manifo~tações de honra; são ce
remonias dti civilidade que se usam, 
sem se deixar de ter ao interior um 
pessimo conceilo e um verdadeiro 
desprezo para com elles. 

E. P. 

EDIFICIOS ESCOLARES 
Prusi:~u em regularmente as 

obras <los 11ovos edificios desti· 
nados ás escolas dos dous se
xos na frt>guesia de Fão, m~lhora
mento de cuja importancia ningnem 
duvida e que se deve, como é sabi
do, à beoemerencia de um insigne 
varão qne pratica o bem sem osten
tações banaes, fazendo acompanhar 
o ~eu benefi cio com to<la a simplici · 
da<l e de procedimento e com um en
tranhado amor pe'o proximo. 

Era este, entre outros de que 
necessita Fão, nm melhoramento de 
reconhecida necessi•.ladc, pois as 
actuaes casas das escolas publicas 
nada teem qne as recommende sob 
o ponto de vista hygienico, e nem se
quer dão um pallido rd loxo <lo pa
pel que socialmente representam. 

As casas escolares em construcção 
t~em as impreteriveis condições hy· 
gienicas. a capacidade e luz preci
sas, -e <lão a conlltlcer que são uns 
estabelecimeotos onde as tenras 
creancinhas hão ·de ir aperfeiçoar o 
intellecto sem atrophiar o espirito 
e a sande. 

Bem haja porisso a dedicação que 
pela inslrucção das creanças d'hoje, 
qtte s;ão os homens d'amanhã, tão de-

Já lá vejo minha esposa 
lm piorando aos céo lambem l 
Infeliz de quem na louza 
Um pranto de dôr não tem! .•• 

Pois a morte sob as vagas 
.W mais feia e tormentosa 
Que morrer em rubras plagas 
D'uma guerra pavorosa. 

Já meu pae que Deus lá tem 
Alem quedou sem ventura! 
Assim eu terei lambem 
N'este abys:no a sepultura! 

........................... ............. .............. 
Meu batel aporta, aporta 
A' ni\·ea praia do mar, 
Onde a terra-mãe conforta 
A gentil prole a chorar! 

J. X. de Paiva. 

~ 

A UMA FLOR D'INVERNO 

-=-

sinteressadamente nnn ;fes ta o bene
merito fãoz ense; e oxalá que mui 
brevemente vejamos concloiúo me
lhoramento tão valioso para aque!la 
popolosa e import rnte freguesia. 

Fora cão! 
Arre ladrão! 

CAMAl\4. MUNXCXP4.X. 

Resumo das deliberações toml
das pela Gamara municipal do con
celho d'Espozend íl, na sn1 sessão or
dinaria de 13 de Julho de 1895. 

Presiilencia-Vianna, vereadores 
Palu~co, S3ntos, e ílelioho; presente 
o administrador. Aberta a se3são foi 
lida e approvada a acta, em minuta, 
da sess'io anterior, procedendo-se, 
por as~im o terem req nerido e esta
rem preseot!ls os facultativos muni· 
cipaes, P drochos e Regedores, aos 
termos dti exame o certifica ção de 
identidade e de notoried ade 1iul>lica 
Jos mancebos Aurelio lh mos filho 
de Sebastião de Villas Bôas Hamos 
e de Albina Rosa d'Oliveira G:imes, 
da freguesia de S. l.3artholorneu, e 
Luiz Antonio dos Santos do M.1inho 
filho de Joaquim Antonio <los Santos 
do Moinho e Anna Maria, da fregue
sia de Apulia, recenseados no cor
rente anno para o serviço militar. 
Em seguida foi a~rese ntada a cor
respondeocia que teve o destiuo se
gu inte. 

Officios: 
Um da Commissão Oistrictal de 

Braga n.º H5 datado de 4 do cor
rente, devolv endo com o accordlm 
da approvação proferido por aquella 
commissão em 11essão de 11 de Ju
nho findo, o re5ulamenlo e tabella 
do cemilerio municipal d'esta vi!la; 
inteirado e resolvem que seja im
presso e que ú'elle se dê con heci
ment<; em tod as as f regoesias do 
conce lho por meio d.e edita es. Outro 
do Admiuislrador d'este concelho, 
n.º 3 ·1, datado de 26 de Junho, pe
dindo para mandar f aze.r acquisição 
de um livro para termos d'exame, 
inteirado e resolvem que lhe seja en
viado. Outro do Juiz de Direito d'es
ta comarca, n. 0 1, dataJo de 22 do 
corrente, commanicando qae a com
missão do recensearneot{) dos jura
do» arbitrara a gratificação de 

Linda llôr tão meiga e bella! 
agora tão mal fadada! 
Das estações combatida 
De todas abandonada! 

Nãó póde teu grato aroma 
Nem teu poder virginal 
Abrigar-te, linda flôr! 
Das furias do vendaval. 

Em estação tão agreste 
Ah tu não pódes florir, 
Os teus encantos não podem 
Contra os ventos resistir. 

A tua sorte llorinha 
lia-de ser bem desgraçada! 
Has-de morrer esquecida 
De todos abandonada. 

Esconde-te pois, triste flôr 
Oh! não queiras mais florir! 
Em chegando a primavera 
Terás risonho provir. 

Petind, 



15:000 reis ao empregado que au
xiliara o secretario na revisão do 
mesmo recenseamento; inteirada e 
resolvem que se lhe declare que a 
quantia arbitrada tem de ser inclui
da em orçamento a confeccionar pa
ra o futuro anno. Outro da Junta de 
Parochia da freguesia de Fão, n.0 3, 
datado de 5 do corrente, lembran
do que na derrama Parochial a con· 
feccionar para satisfazer os encargos 
dos juros e amorlisação do empres
timo da mesma Junta, se deve con· 
\ar mais com os meios pr'1ciso.s pa
ra satisfazer o emprestimo da torre e 

·a importancia dos acrescimos da mes· 
ma e de que a camara tem conheci
menlo;inteirada,e resolvem .incluir na 
derrama a confeccionar a importan
cia dos augmentos auctorisados por 
esta camara. Outro do Fiscal d'Obras 
Izaac Carlos Garcia, datado da 1 t 
do corrente, lembrando a necessida
de de Sll mandar proceJer ao muro 
de supporte, enlr6 o perfil 58 e 67 
da estrada.municipal de S. Clandio, a 
um muro com cavalete n'allura de 
-t,mrn em toda a exteoção d'aquelle 
perfil, afim de evitar os sinistros que 
já ai! se tem dado; resolvem man· 
dar proceder a orçamento das refe· 
ridas ubras, encarregando para esse 
fim o referido fiscal. 

Requerimentos: 
Um de João Palmeira, da fregue

sia de Fão, pedindo alinhamento pa
ra reedificar o seu predio sito na rua 
da Bôavisla, e licença para deposito 
de materiaes; accordam deíerir en· 
carregando o fiscal d'obras a dar o 
alinhamento com assistencia dos se
nhores vereadores Belinho e Santos. 
Outro de Joaq1Jim Gonçalves Soares, 
da mesma freguesia, perlindo alinha
mento para reedificar o seu predio 
sito na rua d'Areosa, e licença para 
deposito de materiaes; accordam de
ferir encarreg2ndo o fiscal d'obras 
de dar o alinhamento, com assisten
cia dos senhores vereadores Santos 
e Belinho. Outro de Manoel José da 
Silva, da referida freguesia de Fão, 
pedindo licença para depositar no 
lugar do caes os materiaes precisos 
para o predio que está idificamlo na 
rua d'Areosa; Accordaram deferir 
não embaraçando o transito puulico. 
Outro de José Dias da Graça, actual 
carcereiro d'e~ta villa, pedindo para 
continuar com a licença qmi lhe foi 
concedida por esta camara em 2'1 
de Abril do anno findo, em visla da 
sua impossibilidade pllysica lhe não 
permittir poder ainda exercer o seu 
lugar e propondo pa r:i o substituir 
o mesmo Ricardo do Espirito Santo, 
a quem o supplicante se promptifica 
a gratificar com 1 :250 r6is mensaes 
e a tomar sobre si inteira responsa
bilidade dos seus actos; accordaram 
que o requerente continue no goso 
da sua licença e nas mesmas condi
ções já concedidas, pagando men· 
salmente a Ricardo do Espi rito San· 
lo a qoantia de 1 :250 reis, que se
rão satisfeitos pelo thezoureiro, pe
las forças do seu vencimento, e que 
para esse fim se leve ao conhecimen
to do mesmo thezoureiro. Outro de 
Manoel Antonio de Sà Hypolito, da 
freguesia d'Apulia, dando conheci
mento de que Joaquim de Sá Villas
Bôas, da n:esma freguesia.fizera uma 
alugada eavolvendo n'ella 30 me
tros quadrados de terreno do domí
nio publico que o requerente requer 
seja posto em praça com o valor de 
50 reis cada metro quadrado se· 
guindo-se para esse fim os tramites 
da lei, e protestando pela trangre&· 
são do arl.º 45 do Codigo munici
pal em que o supplicante incorreo. 
Que alem d'isso lambem procedeu 
a reedificação de um muro no lugar 
de S. Bento, sem licença, incorren
do por isso lambem na transgressão 
do art. 0 104 do mesmo codigo que 
o supplicante requer se torne effecti· 
vo; resolveram averiguar do allega· 
do em acto de vistoria a que hoje 
tem de proceder esta camara no lo
cal. Um abaixo as~ignado dos mo
radores da freguesia de !il. Claudio 
pedindo para ser creada uma escola 
'fficial n'aquella freguesia com a 
maior urgencia possivel, fazen •fo a 

O POVO ESPOZENDENSE 

tal fim o que as leis vigentes exi
gem; accordaram tomar em consi
deração para ser incluitla no map·· 
pa ·a que se refere a portaria de 
27 de Junho findo. Foi presente o 
requerimento de Francisco Gonçal· 
ves Eiras, da freguesia de Gemezes, 
pedindo alinhamento para vedar o 
muro do seo predio com a infor
mação da Junta e accordam d'esta 
Camara que delegou no fiscal d'o· 
bras cem assistencia do senhor ve
reador Belinho, para dar o referido 
alinhamento, dando a determinação 
seguinte. que procedendo ao alinha
mento no predio do requerente, na 
parle reqnerida por confrontar com a 
~ia publica, seguindo este alinhamen· 
to orna recta do nascente a poente a 
~rincipiar quina sul do predio do re
querente, declarando-se que ~sle ali· 
nhamento por seguir linha recta dei
ur por fora d'elle para serventia 
publica tres melros e quarenta Cf\lnti
metros quadrados de terreno per· 
tencente ao requerente que declarou 
não querer indemnisação alguma 
ficando sendo pertença d' esta Cama
ra; approvado. 

Deliberações: 
. Disse a presidencia terem sido 

convocados para o dia 22 de Junho 
findo os maiores cootribuiulP.s para 
emillirem o seu p ~ recer sobre os 
impostos directos de percentagem 
que tem de ser lançada para o fulo· 
ro anno de 1896. como porem n'a
quelle dia não comparecesse nume
ro legal de contribuintes. novameute 
os convocara para o dia de h11je. E 
porque estivessem presentes 2 maio· 
res conlr1buioles, foi constilnida a 
assemb 'êa, aos quaes a mesma p1e
sidencia declarou segundo o calculo 
da receita e despesa que foi lida ser 
necessaria fixar-se a percentagem 
para o dito anno de 1895 da forn~a 
seguinte: liO ~1º para despezas geraes 
do município sobre as contribuições 
do estado, 5 º10 de outros rendimen .. 
tos isentos d'essas contribuições e 
15 º1 0 para despezas com a ioslru
cção p.rimaria. E porque a maioria 
da Camara resolveu fixar, contra o 
voto da presidencia a !Jercentagem 
de 30 oiº para despezas geraes do 
munic1pio, sobre as coutribuições tio 
Estado, 5 º1 0 de outros rendimentos 
isentos d'essas contribnições e 15 º1 0 

para a inslrucção primaria, os maio
res contribuintes assim emitliram o 
seu parecer. Disse mais a mesma 
pres1dencia terem sido convocados 
para o mesmo dia 22 do reíerido 
mez de Junho, os maiores conlri· 
buintes para emitlirem parecer acer· 
ca do 1.0 orçamento supplemeatar 
para o corrente a1rno, conl'orrne dis· 
põe o art. 0 1'19 do codigo adminis
trativo, como porem uão compare· 
cesse numero legal n'aquelle 

/ 
dia 

novamente convocara para o dia de 
hoje, e porque estivessem presentes 
2 maiores contribuintes foi consli· 
tuida a assembléd aos quaes a mes
ma presidencia 1~u o referitlo orça
mento emittindo em seguida paru
cer favoravel, que foi por ruim se
cretario lavrado para os effeitos le· 
gaes; approvado e resolvem que em 
virtude de se ter observado as dis· 
posições da lei seja enviado a ap
provação superior. Em seguida foi 
presente o projecto das obras muni
cipaes a fazer-se na reparação de um 
caminho que liga a estrada municipal 
n.º 29 com a estrada Districtal n.º 
7, na freguesia d" Apulia; resolveu 
que seja enviado a approvação supe
rior, e que depois de approvada se 
proceda ao referido melhoramento 
logo qae o corre municipal esteja pa· 
ra esse fim habilitado. Em seguid1 
disse mais a presidencia que a vac
cina quo foi requisitada do parque 
vaccino-genico de Lisbôa, para ser· 
viço do concelho não dera resultado 
que se esperava e por isso que man· 
dara fazer aquisição de mais 3 tubos 
do instituto Portnense, na importan
cia de 3i$000 reis resolvem que a 
referida importancia seja satisfeita 
pela verba da dcspeza eventual. E 
por nada mais haver que deliberar 
se encerrou a presente sessão. 

--H~~i+-

Fora cão! 
Arre ladrão! 

Uma historia mal terminada 

E' como lhes digo. 
Foi espairecer até à estrafia qne 

conduz ao mar, e o passeio tonifi
cou-me o espirito e levou-me o 
SPLEEN. 

De volta, tarde baixa, quasi ao 
lusco-fusce, encontrei- me com um 
alquebrado pescador, velho lobo tio 
mar, que me p0z ao facto das soas 
primeiras viagens para a A~rica do 

feito, e o cão farejava pala valeta 
da estrada, esmiuçando immundicies 
qoe lhe disfarçasstim a fome. 

Lancei-lhe um olhar de commise
ração e, francamente, ficamos aàmi
rados, eu e o meu bom companheiro, 
da nitidez esquelelica e da evidencia 
da fome que apresentava o RESPE1-

TAV1<:L pudengo, que qualquer caça
dor invejaria! 

E o meu coração confrangia-se 
e encheu-se de dó pelo animal, a 
que em linguagem canina e bunda 
alsoem cham:irá:-um cão. · 

A. POLLO 

Sul, para o estreito de Gibraltar, Acha-se n'esta villa, onde tencio
para os portos da Inglaterra, pa- na demorar-se alguns dias, Monse
ra Santhampton, Cad1z, New York, nhor Rodrigues Vianna, muito digno 
etc. director espiritual llo seminario do 

Disse-me das tempestades que Porto e nosso illustre conterraneo. 
levaram, no seu auge e por mdis de Os nossos cumprimentos a s. 
uma vez, a palamenta e os ferros ex.•. 
do brigue fm que embarcara; das 
epochas em que se viram, elle e os 
seus companheiros, em perigo im. 
minente; das suas aventuras de ma· 
rinheiio cora1oso e de mais miude· 
zas de bordo. 

Está n'esta localidaile o nosso 
querido amigo Francisco Alexandri
no da Silva, estudioso academico. 

Serà verdade? E eu onvia-o com uma coriosida· 
de e cum uma attPnção que se não Corre qoa será dissolvida a ca
lem e se não presta a qualquer pai- mara municipal de Braga, cm COO· 
radar e rheto1 ico avariado. sequencia das irregularidades en-

Uma noile,.-proseguiu elle, cor · contradas por uma cornmissão que 
ria o mez de Dezembro, estavamas ª syn~icou. 
nós (lembra-me como se fosse hoje) E este o boato, ainda não coo· 
2 graus ao mar do porto cle Seta· . ~rmado, _qne nos fornei;e uma folha 
!Jal, d'onde 113viamos sahido dias lisbonense. 
antes com sal para a ilha da Madd· -------
ra. O navio era velho como as cousas 
velhas, e uma tempeslade avisinha
va-se ameaçadora e me11ooha; e por· 
4110 o vento refrescasse do S. O. 
euvergaramos quasi todo o panno 
receiando algum pampeiro e espe
ravamos de CAPA monção para pro
seguir nossl viagem. 

Chovia se Deus a dava, 
-Rapazes!-bradon o capitão, 

um bom homem e um bom nautico 
O vioho e a bolacha que ha no meu 
aposento vem cá para cima. E' be
ber e cnmer, e não desanimar. Sal
vemo-nos! 

Estavamos nos.eu e alguns meus 
companheiros, sondando os bombas. 

-Está feita a sond2grm? 
-Sim, meu capitão, gritei eu. 
-Que palmos ha d"agua? 
-Cinco, meu capitão. 
-'1's bombas, rapazes! Temos 

agua aberta. 
Foi o bastante, meu caro senhor, 

-proseguiu o honrado velho na nar· 
rativa,-para que lodos nos tleitasse
mos ás bombas por espaço de uma 
hora, mas estas não davam vasão á 
agua. 

Sondamos pela segunda vez e a 
sonda accusava os mesmos cinco 

Acha-se rest:ibelecido dos seus 
incommodos o nosso amigo snr. Jo
sé Candido da Silva Ramalho. 

Estimamos. 

Posse 
Assumiu ha dias a dirticção do 

posto fiscal de L' classe d'esta vil
la, o '1. 0 aspirante da Alfandega do 
Porto, o sor. João da Stlva Lopes 
Cardoso, ultimamente transferido da 
delegação aduanaira de Caminha. 

• 
!ambem assomiu a_direcçção do 

SArv1ço externo do mesmo posto o 
2 o ' . sargento da guarda fiscal snr. 
Joaquim de Sá Tenreiro. 
~ 

A tripulação de orna lancha po
veira eocúntrou antes de boatem no 
mar um casco com vinho que con
duziu para este porto e se acha ar
mazenado, sendo posto em arrema
tação quando nioguem o reclame 
dentro do praso estipulado por lei. 

Fora cão! 
Arre ladrão! 

palmos. Ao snr. Administrador do con-
N'esh afflictiva situação, que fa. celho 

zer? 
........ ' .............. . 
-Larga todo o panno, rapazes! 

(bradou o capitão). e proa na terra. 
Passados dois dias estavamas 

uós com o pharol de S. Filippe à 
vista e entravamos na barra de Se
tubal, que dias antes deixaramos, a 
salvamento. 

* 
* 

Pronunciava o honrado velho a 
ultima pala~ ra da saa narrativa, 
quando se ouviram dous agudos as
sobios que foram repercurtir-se no 
silencio dos pinheiraes, e dous ho· 
meos correctos no vestir e nas ma
neiras appareceram á bocca de um 
caminho. 

N'uma correria de corça e com 
uma presteza que 05 admirou, ap
pareceu de prompto á sua frente, a
vançando para a estrada, um 
felpudo cão que começou de fazer 
cabciolas e salloi, como mostrando
se satisfeito e agradecido pelos as
sobios que o chamavam ali. 

Os dous cavalheiros pararam, e 
o cão parou lambem sacudindo a 
cauda e baixando a cabeça em si-
gnal de humildade. • 

Passamos. Os dous cavalheiros 
haviam-se postado na estrada, como 
descaaçaudo da subida que tiaham 

Afim de qne seja respeitada a 
moralidade publica chamamos com 
instancia a attenção do sor. adminis
trador do concelho para os BANZES 

constantes e factos escandalosos de· 
vitlos ao proceder de umas FÚLANAS 

Benta e sua mãe, moradoras na rua 
do Decco Dvce. 

E' rara a noite em que estas 
mulheres se não tomam com alguns 
dos moradores da referida rua (por 
mal dos nossos peccados onde vive
mos). proferindo n'uma gritaria de 
ensurdecer os maiores insultos e 
obscenidades. 

Ora o snr. administrador, qtle é 
um magistrado digníssimo, compre
hende que estes factos, que estas 
scenas EOIFICANTISSIAIAS não podem 
passar sem o devido correctivo. 

Os a Regulamentos policiaes e 
sanita rios das meretrizes• dizem o 
seguinte, entre outras dispo· 
sições: 

«E' considerada como meretriz 
a mulher que facilita o goso do seu 
corpo a differentes homens, median· 
te · paga em dinheiro ou uma retri
buição; 

«Passando a ser theúdas e ornn
theudas, é necessario que o indi IÍ· 
duo que toma a seu cargo a manu
tenção, assigoe termo na admiois
lração do bairro ou coacelho aonde 

a meretriz reside, responsabilisan
do ~e pelo comportamento futuro d'
ella, e a dar parte logo que cesse 
a mancebia, devendo mostrar que 
a merelr iz possue meios para a sua 
sustentação; 

•As meretrizes podem residir 
~m qnaesquer ruas, emquanto o seu 
mao procedimento não tornar oeces
sario remove:-as para os sitios des· 
tinados ás incorrigíveis; 

'As meretrizes que assim quize· 
rem residir fóra dos locaes designa
dos para as incorrigiveis, prestarão 
fiança idonea, e assignarão termo, 
em que se obriguem a conservar fe. 
chadas as viJraças ou os rotulas das 
janellas, e corridas as cortina11, tantll 
de dia como de noite, a não residi· 
rem em andares terreos, a nã 1 es
candalisarem a visinbança com pala· 
vras de~honestas, arruido ou canto 
de qualquer ordem; 

«Qnalquer mulher qne não ten
do meios conhecidos de subsisten
cia receber em sua casa visitas dt! 
diversos homens, considera-se sus
peita, e n'essa qualidade será cha· 
mada perante o admióistrador dtJ 
bairro respectivo para justifiear o 
seu comportamento, e q11ando o não 
faça satisfatoriamente serà intimada 
para a inspecção saoitaria, conside· 
raodo·se meretriz para Lodos os ef. 
feilOS.» 

Estas disposições que ahi ficam 
são o bastante para que, dentro da 
lei, formulemos esta nossa queixa 
ao snr. administrador do concelho. 

0.A.RT.A. 
Snr. Redactor. 

Visto que ha individuas que não 
leem respeito a lgnm pela lei, nem 
pela auctoridade que a representa, 
eu pedia a V. que por meio do seu 
acreditado jornal lembrasse e pedis· 
se ao snr. Administrador do conce
luo, que fizesse entrar na ordem 
uns certos indivíduos, a quem im· 
propriamente chamam caça deres, que 
se não cobibem de caçar ao defezo~ 

Segundo creio, a lei nãQ permil· 
t~ ?S exercicios venalorios até prin· 
c1p1os de setembro, o que é moito 
justo, pois até esse tempo ha ainda 
muita creação. Além d'isso o lavra· 
dor não pode estar sujeito aos pre· 
juízos dados aos milheiraes pelos taes 
CAÇAOOOES. 

Portanto, tornam-se muito neces· 
sarias medidas prornptas e inergi· 
cas, tendentes a pôr côbro a sem i· 
ihantes abusos; é preciso que a ao· 
ctoridade manteuha o seu prestigio 
não consentindo que elles cacem 
impunemente, pois que alguns d'es· 
ses caçadores jà véem corridos d'ou· 
tros concelhos. 

E como elles estão abusando des· 
caradamenle tanto em Fonte-boa 
corno na Apnlia. repilo, pedia a v'. 
para que insistisse a'este assumpto, 
que é de interesse geral e importan
te, mas que tão pouca attenção tem 
merecido. 

De V. adm:rador sincero 
Espozende-6-8-95. 

UAI MUNICIPE. 

Hydrophobia 
. Partiram no saubado, 3, para 

Lisboa. afim de se suhmetterem ao 
lralamento prescriplo no instituto 
anti-rabico, i f pessoas mordidas por 
dous cães em algumas ruas de Bra· 
8ª· 

* Em Barcellos lambem foi mor-
dido por um cão rabiado o menor 
José Gomes, que seguiu terça-fei
ra para Lisboa ._para se submetler 
ao mesmo tratamento. 

Fixou sua residencia n"esta vil
la, com sua exc.m• familia, o sr. João 
da Silva Lopes Cartloso, aspiraule 
d'alfandega e nosso eslimavel conter· 
raoeo que durante loogo tempo resi· 
diu ew Caminha. 

CARTA DE LISBOA 
Por absolnta falta de espaço não 

pudemos dar publicidade á carta do 
nosso estimavel correspondente da 
capital. 
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AFULIA .. B 
Escrevern ·nos d·csia praia: 
A concorrencia de banhistas au

smeota de dia para dia. 
Entre outras pessoas estão aqui 

cnm su~s familias os srs. Azevedo 
Magalhães, de Draga; Antonio Lnpes 
l\fonteiro, de Barcellos; D. Olympi~ 
Aguiar Bastos, de Braga; Manoel Si· 
rnões, d'Encoorados; Antonio Vello
zo e sobrinhas, das Necessidades, e 
D. Mathilde Rosa da Silva, de Bra· 
ga. 

Deve chegar hoje oo amanhã o 
sr. dr. Antonio Augusto Ferraz e fa· 
rnilia, de Barcellos. 

Tambem se acha fazendo uso de 
banhos n'esta praia muita gente do 
campo. 

-Tem Tiodo aqui muitas fami
lias alugar rasa. 

-Jà funcciona o estabelecimen· 
to de banhos quentes do sr. Igna· 
eia Fernandes Eiras. 

-Estiveram aqui na ultima 3. • 
feira os sors. dr. Augusto Moreira 
Pinto, distincto clinico, e o rev.º 
prior Gonçalo Lourenço Cardoso 
Vianna, illustres cavalheiros de Fão. 

-Devem abrir na proxima sema
na os magnificos restaurantes Bor
ges e Capasoria. 

-O sr. Francisco Mendes d'O· 
liveira, conceituado commerciante 
d'essa villa, abre bre,emenle um es· 
tabelecimento de fazendéls nesta praia. 

-Esperam-se aqui muitas fami· 
lias na proxima semana. 

Por hoje nada mais. 
A. e. A. GnMEs. 

-i"l~~H+-

Está em Fão, a banhos duran
te todo este mez. a exc.m• sr.• D. Ma
ria José de l\lendanha Arriscado, de 
Barcellos. 

Aquelle grandíssimo cão que o 
leitor conhece, não amansa nem um 
Locado! 

Está cada vez mais atrevido e 
ll:Jais refilão. 

Apanhou·ss sem açaimo, e ago· 
ra aguontem·n 'o. E' dentada que te 
parto! 

Um nosso querido amigo estava 
a estas horas submellendo-se ao tra
tamento aati-rabico se não acaute
lasse tão milagrosamente as caael· 
las. 

Nós esperamos que elle nos dei· 
te os dentes ãs calças para lh'os que· 
brarmos. O peior são os donos ..• 
sim, os donos que o estimam e o 
não deixam a só! ... 

Sósinho e com açaimo ninguem 
o vê, ninguem o apanha. Acondicio
na a cauda entre as pernas e vale· 
se das ditas para dizer: •pernas pa· 
ra que vos quero!• 

Elle refila, elle ladra, 
Tem uma impáfia taluda! 

Mas a sõ, 
tró-16-ról .•• 
Não quadra, 
não gruda. 

Senhora da sande 
E' nas proximas 4.ª e quinta fej. 

ra, 14 e t5 do corrente. que tem lu· 
gar no aprasivel lugar d'Outeiro da 
fregoesia das Marinhas, a muito po
pular romaria de Nossa Senhora da 
Sande. 

s. Lourenço 
No cimo do moote do mesmo 

nome, festeja-se boje a imagem de 
S. Lourenço. 

Fora cão! 

Arre ladrão! 

1110l'lmento marUlmo 
de 3 a 10 

Entradas: 
3-cahique e Ventura de Dens,. 

mestre Pimentel, procedente da Fi
gueira, com pedra de cal. 

8-escuna •.Maria. procedente 
de Selubal, com lastro. 

e-biate •Gomes i .º• mestre 
Loureiro, procedente da Figueira, 
com pedra de cal. 

Sabidas: 

O POVO ESPOZENDENSE 

8-hiate •Boa Hora•, mestre 
Valle, para Villa Heal d 1i S 1nlo An· 
tonin. madeira. 

9-rahique «Ventura el e Deus~. 
mestre Pimente1, para a Figueira, 
com lastro. 

Oommunicado 
Temos em nosso poJcr nma 

qneixa de um nosso presado assi· 
gnante, feita por escripto, que não 
publicamos n'este numero por· falta 
absoluta de espaço. 

Julgado Municipal d'Es- OBRAS IIJLUSTllAO~S ílESPANllOLAS 
pozende Completam-se as quo hajam trunca-

- das quan~o as empresas tcnhiio existen-ARREM ATACAO cia-recebr m-se assignaturas e sen"llll· 
se ou direclamente, oú por intcrl'en1;ãn 

2.ª praça de correspondentes quando seja ter•a 

1 bl
. que os ltmlia-servem·>C rap~s esp ecia.is 

- .ª pu ICação-- úeluxo para i.:rande quantidade de obras-No d. 15 d S ties como «Cienria y sus honhres »= 
ta e e- ccCnslobol Colonii-aH1111brt!s e ~luj i: res 

lembro, por 10 Celebrcsll-«Mundo Illustrado 1i-«IJeo-

l d 1 - zes Grecia e Rôma Gil Blaz1i-<cSupers· 
lOl'aS a man 13, ticções de la Umanidadei-«Diccionario 
á poria do Tribu- Enc1clopedicnii-c<Terra Santa>i-lllus-

bunal Ju•li' ct'al d'este Jul- tração Anistica»,--cdllustração IbericaiJ e 
' muitos outras mais de varias obras. 

A ...,......,.....,......,.."T"~ ....,......,.. o I 0-S- gado, se tem de proceder Assi~não-se ai nela quaesqutlr das q~e 
~ ...L~ ...L~ '-' ...... ~ ' licão mencionadas, assim como se ass1· 

a arrematação, em hasta gnão-os Jornais de Moda~ «Ultima Mo-

Julgado Munl
.Cl'pal d'Es- publica e a quem ma_ 101· da1i-d1óda Elegante»-c<Gran Moda1i, e 

l 
«Salon de La mórlan--dirigindo·se a Ma· 

d 
anço Offel'eCel', a segumte nuel Francisco Mi iõ-s, Agente Rrpre-

pozen e propriedade: sentante-das principaes Cisa Editoras 

ARREMATAÇÃO -Urna ~orada de ca- d~ Espanha~~: da Pa~ia 32-Lisboa. 

2 ª sas terreas s1las no a: Lar- LA ULTIMA MODA 
- • praça- go do Conselheiro Sam-

( 1.ª publicação ) paio», d'esta villa; avalia

da em 240~000 reis e vae 

á praça pela quantia de 

190#000 reis. N
O dia 25 de Se

tembro, pelas 1 O 
horas da manhã, 

á ?porta do Tri-
bunal IJ udicial d' este J u 1-
gado, se tem de proceder 

a arrematação, em hasta 

publica, e a quem maior 

lanço offerecer, da seguin

te propriedade: 

-Uma morada de ca

sas torres, sita n'esta vil
la e na rua do « Becco Do
ce», avaliada em 183nooo 
reis e vae á praça pela 

quantia de 120#000 reis. 

Esta propriedade é 
pertencente aos herdei

ros de José Henrique de 

Oliveira. que foi d' esta vil
ia, e por obilo do qual se 

procede a inventario or

phanologico por este jui

zo; e cuja propriedade vae 

á praça, para pagamento 

de dividas a que o mes

mo casal se acha subjei

to, ficando as despezas da 
mesma praça por conta 

de quem a arrematar, as

sim como: o pagamento da 

contribuição de registo; 

conforme foi deliberado pe

lo respectivo conselho de 

familia~ interessados e me

relissimo Curador Geral 

dos Orphàos. 

Por este me10 são ci
tados todos os credores 

incertos e mais pessôas que 

se julguem com direito á 
mesma propriedade, para 

ficarem scientes do dito dia 

da praça e assistirem á 
mesma, querendo, afim de 

usarem do seu direito, con

forme o ordenado nos ar

tigos 842 e 844 do Codi

go do Processo Civil, 

Espozende, 6 de A

gosto de 1895. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz municipal, 

João Ignacio da Sil-

va Corrêa Simões. • 

O escrivão, 

Delfino de Miranda 

Sampaio, 

Esta propriedade é 

pertencente aos herdeiros 

de Antonia de Villas Boas, 

qne foi d'esta ,·ilia, e por 
obito da qual se procede 

a inventado orphanologi

co por este 1uizo;_ e cuja 

propriedalle vae á praça 

para pagamento de di vi
das passivas a que o mes

mo casal se acha subjei

to, ficando as despezas da 

mesma por conta de quem 

a arrematai·, assim como: 

o pagamento da contri

buição de registo, confor

me foi deliberado pelo res

pecli vo conselho de fami

lia, interessados e mere

lissimo Curador Geral dos 

Orphãos. 

Por este me10, são ci

tados todos os créJores in
certos e mais pessoas que 

se julguem com o direilo 

á mesma propriedade, pa

ra ficarem scienles do di

to dia da praça e assisti

rem á mesma, querendo, 

a fim de usarem do seu 

direito conforme o orde

nado nos artigos 842 e 
844 do Codigo do Pro

cesso Civil. 

Espozende, 6 de A

gosto de 1895 e cmco. 

Verifiquei a exactidão. 

O JUIZ municipal, 

João lgnacio da Sil

va Corrêa Simões. 

O escrivão, 

Delfino de Miranda 

Sampaio. 

NOVO UELIER DE ~IODISU 
PELO SYSTEM.& Fl\.&NCEZ 

de 

TIIEnHA CANDIDA rINlIEIM 
N'este atelier executa-se todo e 

qualquer vestido, tanto para senho· 
r a corno para creança, do que toma 
inteira responsabilidade. 

Por esse motivo espera das Ex.m•• 
Senhoras espozendenses, bem como 
das das: freguezias ruraes, a sua vi· 
sita a este atelier, no qual encontra· 
rão sempre a modicidade nos pre· 
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N.0 12 
:I.º andar 

ESPOZENDE 

Semanarlo de modas para 
_ senbo1·1\8 

EDfÇAO EM HESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con

tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapou~, adornos, pen
t.eados, ele .; revistas de modas e salões. 
E o uoícu dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Pre91J da assigaatura em Portugal: 
Anno............... 3$200 reis 
Seis mezcs · . . . . . . . . . 1.$700 '' 
Tres mezes..... . . . . . 865 » 
Numero avulso.. . .... 65 1J 

Todos os pedidos de assignatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco .Mi
dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo EspGzenden
se1i mostram-se os o.•• da «Ultima Mo· 
da1i. a lluem deseje assignar, encarre
gaado-se lambem de o mandar ~ir. 

---------------

O ARCHEOLOGO PJRTUGUÊS 
Collecçào illustraJa Je materiaes e noti-

c1as 
Publicada pelo 

Ull8l"U ellano:;1•apbico portu· 
guez 

aO ArchPologo Portuguég>J publicar
se-ha meo5almente. Cada numero serà 
sempre ou quasi sempre illustrado, e niio 
ronterà menos de 16 paginas in-8.0

, do 
formato <l'este pro~pecto, podendo, quan
d~ a afihiencia dos assumplos o PXÍ· 
g1r, conter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augmenle. 

PREÇO DA ASSIGNr\TUllA 
(Pagamento adeantado) 

Aano ......... : ...... . {~500 réis. 
SHmestre. . . . . . . . . . . . . . 750 » 
Numeru avulso......... f60 » 

Es1abelece11do esle modico preço, j ul
g.amos facilitar a propaganda das scien
cias ,_archeologic.1s entre nós. 

E de crer que nenhuma das pes~oas 
quo se interessam por taes assumptos se 
recuse á pequena coutribuiçào. 

Tu~a a correspondencia á cérca da 
par to lilleraria d'esta revista de,·erá ser 
dirigida a J. Leile de Vasconcellos, para 
a «Bibli .11hecJ Nacional de Li<boa. 

Toda a correspondencia respectiva a 
compras e a~siguaturas dovera ser diri
gida a J. A. Dias Coelho, para a «lm
prnnsa Nacional de Lisboa. >J 

. A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

------------·- · -
REVISTA 

de 

SCltNWS NATURAES E SOCIHS 
Con1lições de publicação 

A «REVISTA~ sahirà regularmente 
quatrn vezeo oor anno, em fa~ciculos de 
48 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatura: 
Portugal 
A nno ou serie de 4 n. •• 1~200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postal: 
Acno . . . . 8 fr. 
Numero avulso . 2 » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A corre~pondencia deve ser dirigida 
â. «Livraria lnteroacional de Ernesto Char
dron, casa editora. Lugan, .iuccessor
Porto. 

ALMANACH 
DE BR.A..G.A.. E 

SEU DISTRICTO 
para 1 89;> 

Editado pela acreditada casa editora 
de Braga, de Laurindo Costa, começa 
a imprimir o excellente ALMANACH 
DE BHAGA E SEU DlSTRfCTO, o mais 
completo e interessante no gen ero . 

Todos os pedidos devem ser feitos 
á livraria de Lamindo Costa, Largo do 
Barão de S. Martinho U e 42, Braga. O 
preço de cada exemplar é de 300 reis, 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Eli:cu•cicios d.cvolol!! para lodo• 
011 dias do 011110 

pelo 
Padre .João C1·olse& 

da companhia 1!0 Jesus 

,\ pprovadn e r 1•cornm ~ n<L1do por to ilos os 
Ex. m•• l'rela1los Ponuguezcs 

A obra consta de cinco volumes dis• 
tribuida semanalmente, em f~sc1culos de 
40 paginas de texto e em quartoa duas 
columnas e seis estampas impressas se
paradamente. Preço de cada fascículo 
mo reis, para as provincías franco de 
porte. Os assigua ntes da província paga· 
rão de cinco em cinco fascículos, onvian
du-se pelo correio os competentes reci· 
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o au editor que promptamente farà as 
remessas que lhe forem feitas. 

Ser:í entregue um exemplar gratis a 
quem angariar1dez assignatura e se res• 
ponsahilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde oslnão ha, dando refe· 
re11ci .1s n'esta cidade, abonando· sea corn
m1ssão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos estJmaveis 
correspondentes, e no escriptorio do edi
tor ANTONfO DOURADO. rua dos Mar
tyres da Liberdade n • i65-Purto. 

Deposito em l.isboa-A!]ENCfA UNf· 
VEC\SAL DE PUBLICACOES, rua dos 
Retrozeiros 75-1. 0 

REFORll~ ELEITORU 
A pprovada por dec. de 28 de março 

de i895, seguida de um «reportorio al
phabetico. 1J 

Capítulos em que so divide a lei: 
i (dos eleitores), II (dos deputados), 

III (do recenseamento eleitoral) , IV (dos 
circulos eleitoraes, das assembleias pri· 
ma ri ás e dos actos preparator ios da eleí
ção), V (da el.,ição), VI (do apuramento), 
Vil (do 11 ibunal de verificação de pode· 
res), VIII (da junta preparatoria, da cons
tiluiçàQ da carnara cios deputados e mo
do de preencher as vacaturas), IX (dispo
sições especi~es), X (disposiçõos penaes, 
geraes e transito rias). Quadro dos prasos 
para o organisação do recenseamento elei
toral no corrente anno; quadros dos pra
sos para as operações do recenseamento 
1aeitoral nos annos futuros; mappa dos 
círculos eleitoraes, etc. 
. «A R uforma E lei torai '' é indispensà
vel a todos as cidadãos, para requererem 
a sua inscripção no recenseamente. co
nhecerern os direi tos e obrigações eleito
raes, e bem assim a todos os magistra
dos judiciaes, escrivães de direito, advo. 
gados, funccionarios administrativos, pa
rochos, sollicitadores, etc. , etc. A edição 
é nítida, completa e exactamente confor
mP. a official. O (( Reportorion junto e que 
as outrrs edições não teem, dá-lho gran
de valor, porrrue f:1cilita a consulta da 
lei . PHEÇO i60 REIS. = Pedidos á « Bi
bliotheca Popular de Legislação,ll rua da 
Atalaya i83, i.0-Lisboa. 

Empreza Editora Lucas & Filho 
63-Rua do Diario de Noticias-!J3 

ENCV(lLOPEDIA. DA.S 

F.A~ILIAS 

Revista de instrucção e recreio 

A publicação mais util e economica que 
até hoje se tem publicado em Portugal 

D'esta utilissima revista publica-se 
mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo miudo, contendo variadíssimas 
secções, d'entre as r1uaes destacaremos, 
pela sua importancia, a historia patria, 
intitulada Dls&orla da inwasão 
f1·a11ceza em Porlugal, trabalho 
que tem merecido os maiores elogios de 
toda a imprensa poriodica. E' dõvido a 
penna de um dos mais dislinctos escrip
tores do principio d'esie seculo, taste· 
muoha dos factos narrados. 

Seguem-se-lhe as secções de agricul
tura, anc doe tas, antiguidades, apontamen• 
tos historicos, arithmetica, assumptos 
religiosos, astronomia, balias-artes, bo· 
tanica, contos infantis, descobertas e in· 
venções, diccionario da bíblia, economia 
domestica, estatística, geographia, bisto· 
ria natural, homens illustres, hygiene, 
jardi11agem, lilleratura, machinas. medi· 
cina familiar, modas, moral, mosaico, 
mythologia. pensamentos, ph~ica, poe
sia . proverlJios, sciencias e artes, etc. 

Cada aono fórma um grosso volume 
de 960 paginas, pela modica quantia de 
800 réis 11agamento adiantado. 

Estão jâ publicados 8 annos ou 9ü 
numeros. A empreza faz o abalimentode 
20 p. c. a quem comprar a collecção. 

Rernette-se franco de porte a quem 
eaviar a sua imporlancia ao escriptorio 
daa emprtieia edora-Rua do Diario da 
Noticias, !J3, Lisboa. 



O POVO ESPOZ~NDRNRE 

Pem•CeHo clesinCecta111e e pnrificnnce 
ele .IE'\'ES-par~ d1•siuíec1ar casas e lalrina.s; tam
hem é axcellent~ para tirar gordura ou nodoas de rou-

" pa, limpar metaes, e curar Ítlrirlas. 
r,''f Vende-se em todas iUI p1•i11cipAe8 

D!J)J.9fq~1 •• ..;.'tJ l)h1u·ml\cios e d1·o~n1•lns, PfiEÇO 2 ·10 

t'1.t - _ =~ - <c>l HEIS. e,. Rr;c1s.•~"' 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E" o mell1_or r~medio contra lombrigas. O propriota1 io esta prompto 

a d.evolver o drnlie1ro a qualquer pes.sua a. quem o remedio não fãça o 
effello quando o doeutu tenha lombrigas e seguir exaclarnonte as ins· 
tracções. 

Sal)onercs de ;;lyce1·ina 1nn1·ca «Cassels>i 1n111Co 
;-1·a11des, da 1nelho1• qualidade e an1acia111 a pelle, 

ra·t>ço ~oo 1•eis a «luzia (1) 

PHARMACIA CENTRAL 

%JOSE CANDIDO DAü~ILVA RAMALHO 
HUA IHREITA-ESPOZIENDE (6) 

Se1·viço pea•manente 

. l".sta p_ha~macia. í?rnecida conv<rnientAmentn do todos os preparados 
ch1m1cos, rnthspcnsavc1s ao uzo da sciencia medica tem nm variaJo sor
timeuto rle medicamentos estrangeiros, cuja ba1ateza

0 

e intliscutivei utilida· 
d~ não desmeotem a solida reputação d'est9 já muito acreditado estabelo
c1mento. 

. ''e1·mifu;-o cont1·a Jomln•í;al!l 
'ltste preparado é LI' uma e!Tiraria sem rival . na destruição das ].,rn. 

brigas. Preços-co11ínrme as idddes-até 'i!'10 rei~. 

<:bagas oa fe1·idas, po1· Uluilo anti!'aH que S<'jam, cu
ram-se complct1un<'nCe e t•ED pouco tempo col!1 o uso 
da poo1ada es11ecifica de UAUALlllO. Pa·eco da caixa 
SO 1•eis. · 

Anti-Cal licid!l HÁU . .\LHO 
Este preparado é d'um resultatlo effiraz na destruição completa dos callos 

Preço :JOO reis 
Elixia• dcnlifloicio R..tlUA.Lll~ 

Este elixir é o melhur preparado conhacido para a hygien~ da bocca, evi
tando o mau cheiro da bccca e dando força ás genoivas. Preco du frasco 
300 reis. " ' 

Pós dt>11Cif1•1cios Indianos 
Os melhores pós para a limpeza e perfeição dos denres tendo a grande 
propriedade de lhes não tirar o e~malte. Preço da caixa 80 reis. 

Deposito geral-PHAR~IACIA CENTRAL-ESPOZENOE 

REVISTA QUINZENAL 
Mnsica, Theatros, Bellas-Artes 

9. º anno de publicação 
Este jornal, que conta ji1 oito annos 

de t:<XislPncia e tem tido a felicidade de 
ser bem recl' bido, pa~sou por uma gran
de !l~osforrnação no iutuito de mais o 
gen~ralisar e de lhe dar maior inleresse 
de leitura. 

O AMPHION, já conhecido no es
trangeiro, troca não :'Ó com os princi· 
paes orgãos dos centros musirnes da 
Europa, como tambem com muitos dos 
jornaes políticos, o que o habilita ;; es· 
lar sempre bem ao currente do que se 
passa no mundo artístico e a informar 
os seus assigoan\es de tudo quanto im
porta saber-se dentro dos limi1es da sua 
espei:ialidade. 

No nosso meio artístico, ainda que 
modcs:o, h:i assumpto de soLra e colla
borad ores que bastem pna mailtcr na 
devida idtura um jornal que seja para 
Lisboa o que c(Le Monde Artiste>i é pa· 
r.1 P,·ris. 

O AMPHION é hoje o nnico jornal 
do p"iz ex'!l11•ivamcnte consagrado a 
ase·íl 111ptos mu:;icaes e e.:sa continuará a 
S"f a sua fe!~ . o predominante, pois que 
u?.o muJ'.l do :·•tilo, m;;s nas suas co• 
lnmo>.s f9r~o tambem cabimento, artigos 
nuu lr 'tc m de todas as bcllas-artes. 
' Em Poctug:l, infelizrneute não é 
gr:indo o movim en'o al',i~tico, comtudo, 
mercê de üeus, ainda se f;izern expasi· 
(;õ.:s , dão-se concertos, r:.nlam-se op<'· 
ras e os theatr .. s· do rlcclam~çãn não se 
su,len l~irn só do trad1Jr ÇÕPS , :1ntes trm 
l1avi.io de lia anr.ns a Cot,1 rarte, um rer
to rcjul'encsrim ~ nto da litter:itnra thca
tral, fjllO Í~i inici IUO lia uÍlO lll1ílOS l'OIH 

o « Dur1uc de Virnu>i do nosso festl'jado 

poeta Lopes de J\1cndonça. 
O AM PBION disnonrlo de collabora· 

dores habil1rndos a Íratar da Arte em to
das as snas manifostações, publica1à ar· 
tigos do estherica, critica e biblioRra· 
p!iias, contos, poesias, noticias descn· 
volvidas do movimento musi<"al e rlrama
tico, não >ó rlo paiz como do estrangei
ro, e annunrios. 

Continuando a procc1lar como até 
aqui, a rlirecçào do AMPHION appro· 
veitará todos os ensejos do obter corre~· 
pondencias das priucipaes cidades do es· 
trangeiro sobre assumptos lyric11 s. 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além da capa oni(:arnen
te destioaJa a annnncios, augmentando
se a quantidade de texto pe:a aclopção 
de outro typo e de melhor disposição 
tY{)ographica. 

O PROCURADOR DO 
CONTIUBUINTE INDUS

TRIAL 

Collec~ão de modelos de reqnerimen· 
tos para uso dos cidadãos subjeires a 
contribuicão industrial. 

o cont1 ibuinte que se regule por 
osta obra, eslà perfeitamente habilitado 
a pedir redncção nas collectas lançadas, 
a seguir_ recursos. erc., TUDO SEM 
l'HEC!SAO DE PHOCURAOOH, porque 
encontra no livro todos os modelos pre
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida iuclusão de recurso para o 
juiz de direito: qn3odo haj3 erro na ma
ll"iz, por design.~çiio de pe<sna na lndi· 
caçfo da classe: para reqtrnrer escusa de 
membro lfo grellliO; Jl ira rPljUPl'e l' re. 
ducç:io de c1dk1'.ta; recl:im :Jç:w para a 
junta <los repnriidurcs; para o wprorno 

VINI-IO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

PRAÇA DO TENENTE V A.LADIM 
El\'I FRENTE AO MERCADO 

----000-- ---

EST .AÇ Ã.O DE -VERÃO 
----000----

F ATOS POR I~íPORTE 
----000----

Sorrido de r?zendas para a estação, C(hauté noveautê», 
Pl'Ull!!I para fatos, «mac-fa1•landn varinos 

parde11sul!l ou 11obretudos: e&c. ' 
----000----

pro• 

Pa•h' ile;;iudo, aucto1·isndo pe
lo "º''c•·no. np1lrovado pela 
junln co11s111tiwa de sande 
llUblica e premindo com nl!l 
1n«-dnlht11s de ouro nas ex· 
po8ições inllusta•inl de Lis· 
bon e 11niwer11a1 de Pa1·is. 

Fazendal!I nactonaes e e11trani;oh·al!l 1u·op1•ia• para ra&ol!I de 
casaca e 11ob1•ecasnca 
----=000=----

Vari~dos pndrõel!l em castoa•inns naci.onae11 e ini:1eza8 • 

Casto1•1nas, Oanell~lil b1•ancas e estam1)adns, fazendas i,;rol!I• 
s~u1 de la e al;;odão; toucas de malha 
tecido de lã; grande sortido em me1·i~o8 

cacbe-nez e lenços; morins, chita•, ' 
riscado• e algodõel!l de côr. :E o melhor tonico outritivo que se 

conhece. é muito digestivo, fortificaote 
e reconstituinte. Sob a sua influeocia de• 
senvolve-se rapidamente o appe1ite, enri
<]llece-se o . sangue, forla\ecem•se os 
musculos e voltam as forças. 

Emprega-se com o mai~ feliz exito 
aos estomagos ainda os mais debeis, pa• 
ra combater as dígesrões tardias e fobo· 
riosas, a dispepsia, cardialgia, gastrody· 
nia, gastralgia, anemia ou maei;à!l dos 
orgàos, rachitismn, consompçào de ear~ 
nes, affocções escruphulos~s. e em geral 
oa convalescença de todas as doeoças, 
aonde é preciso levantar as forças, 

Toma•se ires vezes ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alime11tar. 

Para as creanças ou pessoas muito 
deLeís, uma colher das de sopa rle cada 
vez; e para os adultos, duas a tres colhe· 
1 es rarnben1 de -carta vez. 

Um calix d'este vinho represenla um 
bom bife. 

Esta dôse , com quae~qner bolachi
nl •as, e um excallentl3 « lunch>i para as 
pessoas frncas ou convalesceotes; prepa
ra o Pstomago para actwitar Lem a ali
mentaç:io du jantar, e cuncluido elle, lo· 
me-se egual porção ao t1 loast•i para faci· 
!itar completamente a rli1.4cstão . 

«Mais de cem 1uerlic"s attestarn a su
pe1 iori•bde d'esle v.nho para combater 
, f.ilt·1 dtJ foi ças. 

Para evitH a contrafarçfo, os envo· 
ltJcros das garrafas devem conter ore
:r"to ílo auctor, e o nome em periuenos 
drculos am~uellos, marca qne está depo
sitada em confurmirlade dalei de 4 de 
junho d1J !883. 

Acha-se a venila nas principaes phar
macias de Porlngal e rio estrangeiro 
Derosito gemi, na Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

p Roe E s s o e o M llE R e IAL 
APPROVADO POR DECRETO DE 24 

DE JANEI!W DE 1895 
Pedidos á ((Typographia Progresso>i 

-Elva~. 
A' venda em Lisboa tu Livrnria de 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
rJ2. 

tribunal administrntivo; pai a quando só 
tenha exercido a industria uma parte do 
anno; decla1ação de cessação de industria; 
para pedir titulo de annullaçào; para re• 
cnr,,os extraordinarios; para reclamar a 
annullaçào de multa por falta de decla• 
1;1~õe.s; p:1ra quando srj~ e1 rada a desi· 
j;?l!<.ç:10 do 11 cal ond" é exercida a in· 
duwia; para requerer ~xc!usào da ma
triz por cessaçii.11 da industria; para re
curso por duplicação de lançamento; pa· 
n réquerer titulo de annullaçào, e outros. 

Preço 200 réis-P1:rlidos á ((B1blio· 
theca Popular de Leí!islação'i rua da 
A _~alaya, 183, 1.º, Lisboa. 

CARTEIRA 

D'Ull Ul~RESSIONISTA 
« Vae sahir do prélo em edição sim

ples mas elegante o Livro d'um novo, em 
que o auctor reune as suas primicias lit
terarias. sendo um verdadeiro alburn d'um 
impressionista novato, d'um observador 
principiante. 

Ha n'elle, notas colhidas ao acaso na 
vida real, apreciações de relance, impres
sões momeo1aoeas e phantasias pueris 
n'um es1ylo j;!rave e moderno. 

A (cCARTEIRA D'UM IMPl1ESSIO· 
NISTA>i é util a todas as damas, cava
lheiros e viajrntes, pôis que a sua leitll· 
ra se torna um passatempo util e agra
davel. 
OS PEOIDOS DEVEM SER DIRIGIDOS 

Á Camisaria Moderna, Rocio. t6õ
Lisboa. 

A Herminio Bar~osa, Rua Direita de 
BemfJca, 4'12-Lisboa. 

A J\hnuel Joaquim d'Almeida, Rua 
Nova- V izeu. 

CDAILES, C'OBERTOHES. e muitos outro8 tU'tigos que dif.Ocil 
11erla eonomernr. 

AO BAZAR CENTRAL!° AO BAZAR CENTRAL! 

C9 A.'J:'ELIER DE .ALFAIATE 
!YT-><!Ui) de (9 9 <'.O'i)!fn) 

~ V ASCO A. PINHEIRO ~ 
~llUll (5) 12, RI;A. DO CAE~. 12-1.

0 fflm~ 

~
. ~ l . ~:J~~~~Jlm~Jl:l.a: ii·""' 

1 
Neste atPlwr executam-se todas as obras coocernentes a esta arte 1 

~ com toda a elegancia e perfeição. ~ ;. 
lrríl Garante-se o bom acabamento de todas as obras. '~ 
~ --~ - rim 
- O mesmo participa aos seu' a1111g •1s e freguezes que resolveu fa. ~ 

zer lo(rande redução em pr(•ços de fei1ío de falo. 

1 
faz mais sci_cn~fl .ªº pablirn rle que se eocarrega da fritura de fatos 

por 11~porle a prmr1p~ar em 6$000 rs. que em outra qualquér parte 
custai ia 8 ou 9 mil reis. 

Esta grande reduçâo é motivada · por poder fornecer ao fre<>uez todas 
as fazendas que s_e d~sejem, sem augmento de custo, que não :eja 0 es· 
tabelec1do nos primeiros fornecedores d'este genero, dos quaes obteve es• 
se contrato especial. 

Portanto, ningu em poderá andar mal vestido nem comprar fazendas 
ordinaria~ por altos preços. ' 

Ao Atelier de Vasco Pinheiro= Rua do Caes. 

PADARIA E MERCEARIA LISBONEN8E 
de 

ANTONIO . JOSÉ FERNANDES 
19 E 20. Hl."~ DlllEl'l'A, 21 E 22 

----:::ESPC>ZE'X:'J"DE---

FARINHAS: 

. (li 

l~lor - Pa•eço pelo 

N 0 º 1 '' 
N. 0 2 >J 
N. 0 3 )) 

Bica lina s s 
Hoh\o S li' 
l<'nrello S G 

depol!lito de 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

\liaona 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

J) 

Sncca 75 li: G:82:i 
Sacca 75 k G:G,6 

» » G:l>25 
» ll 6:3,ó 
lJ ó& 2:0~0 
)) 40 J;-100 

)) <10 1 :11>0 
'l'odos estes preços téem o nugmenfo 

nlém dos pa·eçol!I acima iauli~ados. 
do ca1•1•eto e de 1 °10 

Dêposito de fabnt:os e 111mes de cea•n e de pau pelo preco 
das fab1·icas, peca·oleo. por junco e a 1·etalbo. • 

Di'1e1•sos ~eneros de me1·cea1·ia. Tinhos linoa, bebidas ai· 
coolicns, stetu·i11n11, sebo, azeite, J)acallaau, arroz. barata do 
Douro, etc, 

Envia-se, franco dfl porte, a quem 
enviar aquella importancia em cedulas ou 
estampilhas. 

EDITORES-BE LEU 4 e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
Ultima profocção de AOOLPHE 

D,ENl'lERY, anr.tor dos applaudiílos dra· 
mas «As duas Orphãs,» ((A Manyrn e 
oulros. 

Edição !Ilustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chrorno, 10 réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, 10 réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
ado da entrdga. 

&õO réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma estampa a i4 cores de graode forma
to representando a vista geral do Con
vento de Mafra. 

Rep~oducção de photograph.ia tirada 
expressamen1e para este fim. 

BRINDES a quem prescindir da com· 
missão em 2, 4, 5, to, t5 e 30 assi· 
gnatnras. 

13RINDES distri!l'Uidos a anvriadores 
d'assigoaturas: 

62 retratos a crayon, 2~ duzias de 
photographias, i06 apparelhos comple· 
tos d~ purcelana pora almoço e jantar de 
doze pessoas, 45 grandes relogios com 
o kalendario, 70 collecções de albuns, 
com violas de Po1 t11gal e 39 collecções 
de estampas, editadas por essa empreza. 

BRINDES distribuidos a todos os 
assignantes: 

14:000 mappas geographicos de Por· 
togai, Europa, Asia, Africa, Amarica, 
Oceania e Mundi. 

proximo- de Braga, a Senhora da Con • 
ceição, a Avenida da Lilierdado, a Praç1 
do CommPrcio. o Palacio de Cnristal do 
Porto, o Palacio da Peoa em Cintra e '\ 
Praça de O. Pedro, Lisboa. 

38:000 albuns com \•ista de Lisboa, 
Porto, Cintra, Belem. A1111ho, e Batalha. 

Valor total dos brindes distribuidos 
!2:900;!)000 réis. 

Enviam-se prospcclos a quem os re· 
quisitar. 

Acceila-se correspondente n'esta lo
calidade. 

m11wr~m 
A O)filJ~RJU~líR' 4\ 'D'~Vl rn 

Appro'l'ado por deca·eto 
de 2 de ma1·ço de 18~5. 
(Edição corfo1•me a officinl) 

Este diploma olfü,ial veiu alterar com• 
pletamente o regímen dos corpos admi· 
nistrativos, conferindo mais attribuições 
a uns, suprimindo regalias de outros, 
creando funcções novas, etc., etc. E' 
portanto indispen~avel não _só a. todas ~s 
corporações, súge1tas a leg1slaçao_ ~dm1 • 
nistraliva, com•1 camaras mun1c1paes, 
juntas de parochia, irmandades, etc., 
mas aos respectivos vogaes e funcciona· 
rios a d mi nistralivos, e em geral, a to· 
dos os cidadãos. 

Preco 240 reis.= Pedidos á (( Biblio· 
theca P~pular de Legislaçã», rua da Ata· 
laya. 183, 1.0 -Lisboa. 

A H1• nrique Francisco de Lemos, Rua 
de Gran Vasco- \'izen . 

PREÇO 400 RÉIS 
28:000 graades vistas (chromo), re

. Presentando: o Bom Jesus do Monle, 

N. D.-Esta é a unica edição de 
Lisboa que contém todas as rectificacõtJs 
ao codigo, inser tas no « Oiario do Go· 
vero>J de 7 do corrente, algumas das 
quans são importantíssimas, e que traz 
as erratas otfüialmeute declaradas e o 
unico que tem índice • 

. . . 


